
Queridos colaboradores, voluntários e simpatizantes de nosso Carisma: dando continuidade ao aprofundamento da espiritualidade que caracteriza a vida e a missão das Irmãs Franciscanas de São José e de todos aqueles que no seu cotidiano buscam  ser presença da misericórdia de Deus para as pessoas, apresentamos mais uma parte da vida de São Francisco e Madre Alphonsa. Para compreender o conteúdo deste folheto, é importante retomar os aspectos tratados na edição de maio de 2010. 
Os primeiros discípulos de São Francisco de Assis
A mudança radical de vida do jovem Francisco fora marcante. Seu jeito de viver pelas ruas de Assis, mendigando o que comer, quando na sua casa paterna sobrava o pão sobre a mesa, deram-lhe o título de louco. Somente um louco poderia fazer tal coisa. Mas seu jeito pacífico de falar, de rezar e de peregrinar pelas igrejas abandonadas de Assis, depois de algum tempo começou a chamar a atenção da juventude. Louco ele não deveria ser. Uma jovem, de linhagem nobre, Clara, foi uma das primeiras a vislumbrar na aparente loucura, uma paixão profunda pelo Cristo Crucificado. Outros jovens o observavam atentamente.

Após ouvir o Evangelho do envio dos Apóstolos, na igreja da Porciúncula, Francisco começou a percorrer as ruas de Assis desejando a paz a todos, alegre e seguro de si. Falava a todos da necessidade de mudar o jeito de viver. Com simplicidade e humildade, em tom coloquial, exortava a cada um a seguir Jesus Cristo. De ouvinte do Evangelho apenas, fez-se porta-voz da Palavra de Deus: não podia mais ficar sem anunciar o seu Senhor. A loucura evangélica de Francisco começou a despertar secreta admiração entre a população de Assis. Até que um jovem, mais maduro, Bernardo de Quintavale, numa noite foi procurá-lo, conversou com Francisco, expôs suas dúvidas, solicitou esclarecimentos, falou de suas posses e da vontade de seguir uma nova vida. Francisco não quis decidir por si. Procuraram uma igreja, participaram da missa e permaneceram em oração por longo tempo, pedindo a Deus que os iluminasse através do Evangelho. Após este tempo de oração, pediram ao pároco que abrisse por três vezes o Livro da Palavra de Deus. Na primeira vez encontraram o texto: “se queres ser perfeito, vai vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e vem, e segue-me”. Na segunda vez o que surgiu foi: “Não leveis coisa alguma em viagem, nem bolsa, nem bastão, nem dinheiro.” Pela terceira surgiu forte o convite: “Quem quiser vir após mim, esqueça-se de si mesmo, tome a sua cruz e siga-me.” Com a resposta do Evangelho, Bernardo imediatamente distribuiu tudo o que possuía aos pobres. O pároco, Pedro Cattani, que dispunha de poucos bens também seguiu o exemplo. Na seqüência, Egídio de Assis, depois outro sacerdote de nome Silvestre, até chegar a doze. Francisco não pensara em ter seguidores, e eis que aos poucos vai se formando ao seu redor uma comunidade de irmãos que partilhava os mesmos ideais.
Madre Alphonsa Kuborn: uma vida, um carisma

Depois de muita oração e consulta aos seus superiores, aos 05 de outubro de 1867, Irmã Alphonsa, confiante na vontade de Deus, deixa o Convento de Pfaffenthal e parte para Schweich. Foi cordialmente recebida pelo Padre Jakob Becker e suas futuras Irmãs. E já no dia 08 de outubro do mesmo ano, Irmã Alphonsa iniciou a sua missão de mestra e formadora das novas candidatas. Esta primeira comunidade recebeu o nome de: “Irmãs da Misericórdia da Terceira Ordem de São Francisco de Assis.” Procurou introduzir estas «postulantes» nas obras de misericórdia, prosseguindo o seu trabalho, como já vinha fazendo na Congregação das Irmãs de Santa Elizabeth. Com as formandas, cuidava dos doentes e inválidos da localidade e vizinhança. Apesar de sua condição física debilitada, assumia com freqüência a vigília junto aos doentes mais graves. Pela sua abnegada dedicação, a população de Schweich demonstrava grande reconhecimento e reverência à jovem fundadora, pois sendo verdadeira Irmã da Misericórdia, era estimada por todos. No curto espaço de 20 dias, aos 28 de outubro de 1867, as 05 candidatas receberam a veste religiosa, ingressando no noviciado. Esta data é considerada pelas Irmãs como o dia de fundação da Congregação, sob o nome de Irmãs da Misericórdia da Terceira Ordem de São Francisco de Assis. Irmã Alphonsa dedicou-se de corpo e alma ao serviço de orientação das Irmãs noviças, no intento de fazer delas, verdadeiras discípulas do Cristo misericordioso e crucificado. A Primeira Profissão na jovem Congregação teve lugar aos 28 de fevereiro de 1871. No dia 02 de março do mesmo ano, as Irmãs elegeram Irmã Alphonsa como Superiora do pequeno rebanho. Foi, provavelmente, a partir desta eleição que ela passou a usar o título de Madre Alphonsa. 

Neste mês de Junho, dedicado ao Coração de Jesus, nos propomos:
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 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia
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Ler diariamente um texto do Evangelho, deixando-nos conduzir e orientar por seus ensinamentos, tornando-nos ouvintes atentos da Palavra de Deus. 




















